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RESUMO

Entende-se a importância da avaliação como algo que está atrelado ao dia a dia do docente, que faz parte das atividades e que deve ser vista como um componente de suma importância no processo de formação dos alunos, proporcionando uma constante reflexão acerca das dificuldades, habilidades e complexidades encontradas nos alunos. Levando em consideração que existem diferentes modos de avaliar, e que, esta prática é feita de forma continua, é necessário dar ênfase a esse processo escolar. Considerando o que foi citado anteriormente, o artigo abrange o tema avaliação de forma ampla e ressalta sua relevância no âmbito aprendizagem.
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1. INTRODUÇÃO


O presente estudo pontua a avaliação sendo um processo essencial para o sucesso escolar. A reflexão e entendimento das dificuldades e limitações de cada aluno são de suma importância para toda a sociedade escolar envolvida. 
Compreendendo que é na escola que o indivíduo cria sua base de conhecimento cientifico, e que, este é o mais importante, principalmente para a profissionalização, é entendível a sustância dada a avaliação e reconhecido o papel dessas no sucesso escolar. Ponderando que desde os primeiros meses de vida o indivíduo já possui traços avaliativos e observadores, ressalta-se a valorosa influencia que essa traz para a criança. 
No âmbito escolar destaca-se a avaliação como algo vultoso, o procedimento de maior relevância para a obtenção êxito na transferência do conhecimento, pois é através desta que inúmeras adversidades são cessadas. Percebe-se ainda a essencialidade da mesma de ser plural. A avaliação não deve se restinguir somente a métodos como exames, mas sim, ser uma incessante observação e acompanhamento do desempenho tanto particular quanto coletivo dos alunos, considerando as peculiaridades, estímulos, bases, entre outros. 
Segundo o autor Cipriano Carlos Luckesi (2014) “O que significa, então, “aprender a avaliar”? Significa aprender os conceitos teóricos sobre avaliação, mas, concomitante a isso, aprender a praticar a avaliação, traduzindo-a em atos do cotidiano.”
Reconhece-se que esta prática tem como finalidade servir de auxiliar para um processo investigativo de informar o desempenho tanto cognitivo, como motor e intelectual do aluno, e que, o mesmo deve ser sempre estimulado, buscando a melhoria, e nunca se moldar afim de tornar-se um desmotivador. A avaliação, portanto, não é apenas uma regra imposta nas escolas, mas sim uma importante aliada para a obtenção de melhorias no ensino, proporcionando cidadãos de conhecimento.

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Um tema no âmbito escolar que envolve o processo de ensino aprendizagem é a avaliação, que conforme aplicadas se tornam motivo de frustação, impedir o aluno de avançar e crescer na aprendizagem. Para isso mudar temos que rever essa prática avaliativa, não somente utilizar esse método com finalidades classificatórias, mas também com propósitos diagnósticos e inclusivos, gerando estimulo, avanço e crescimentos dos sujeitos.
Porém a avaliação tem seus benefícios tanto para os alunos como para os professores, podendo mostrar como está o andamento da aprendizagem em sala e permitir ver se os métodos de ensino precisam ser revistos e assim impulsionando os estudos. 
A Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), de 1996, em seu art. 24 no quinto parágrafo, dispõe acerca da avaliação, “avaliação contínua e cumulativa do desempenho do aluno com prevalência dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos e dos resultados ao longo do período sobre os de eventuais provas finais”. A avaliação deve ser vista além de um processo que promova ou retenha os alunos, mas que possa ser vista como uma possibilidade de avanço nos cursos mediante a verificação de aprendizado.


2.1 A IMPORTÂNCIA DO AVALIAR NO ÂMBITO ESCOLAR
2.2 O princípio do avaliar

Desde a concepção, o ser humano utiliza de um método involuntário: a observação. Não é inutilmente que os bebês se baseiam na imitação para criar sua base. É a partir do avaliar, notar, reparar, que são percebidas dificuldades e capacidades muitas vezes ocultas nos indivíduos. O ato de avaliar, no entanto, não se restingue somente na peripécia de um ofício com questões a serem assinaladas ou argumentadas. Esse acontecimento é apenas um método. A avaliação é uma condição muito mais ampla e complexa, e exige resigno. Segundo Kraemer, 2005 apud Perrenould, 1999):

A avaliação da aprendizagem, no novo paradigma, é um processo mediador na construção do currículo e se encontra intimamente relacionada à gestão da aprendizagem dos alunos. Na avaliação da aprendizagem, o professor não deve permitir que os resultados das provas periódicas, geralmente de caráter classificatório, sejam supervalorizados em detrimento de suas observações diárias, de caráter diagnóstico. (Kraemer, 2005 apud Perrenould, 1999, p.2)

 
É notória a importância do “avaliar” desde os princípios da Educação Infantil, não obstante, é imprescindível que o avaliador se utilize de dessemelhantes formas para a obtenção do sucesso nessa tarefa. Durante o processo ensino/aprendizagem, esse recurso é demasiadamente cobrado. O avaliar na fase escolar é automático, e desde a formação profissional do docente, deve ser feita ininterruptamente. 

2.3 Avaliar como um processo contínuo

Percebendo a complexidade do processo escolar “aprendizagem”, tem-se a visão de avaliação como uma técnica ininterrupta, que abrange todos os aspectos do aluno, sejam eles cognitivos, motores, psicológicos, entre outros. Pode-se ressaltar o papel insubstituível do docente no desenvolvimento da estratégia de avaliação. É nele que está o princípio do julgamento da normatividade e a conduta adequada para a observação do comportamento contínuo e capacidade intelectual de cada um dos discentes. 
Dessa forma, é viável salientar a eficiência do método avaliativo para a solução de objeções. Quanto mais ênfase se dá ao trabalho de observação cotidiana, mais perceptíveis serão os resultados alcançados para a cessação de eventuais problemas detectados. Libâneo (1994) destaca: 

A avaliação é uma tarefa didática necessária e permanente do trabalho docente, que deve acompanhar passo a passo o processo de ensino e aprendizagem. Através dela os resultados que vão sendo obtidos no decorrer do trabalho conjunto do professor e dos alunos são comparados com os objetivos propostos a fim de constatar progressos, dificuldades, e reorientar o trabalho para as correções necessárias. (LIBANEO, 1994, p.195)
Perceber a avaliação como parte fundamental do processo educativo é essencial para a obtenção do sucesso escolar. É notória a indissolubilidade da avaliação na escolarização e ensino-aprendizagem, pois é através desta, que se obtém o real entendimento acerca do conhecimento e capacidade do aluno. Compreende-se então, a necessidade de se avaliar constantemente, e não apenas em determinados momentos, pois o tempo todo em que os alunos passam em ambiente escolar está aprendendo e sendo estimulados. Avaliá-los somente em atividades objetivas retiraria parte de uma avaliação de evolução de cada aluno individualmente, criando um comparativo coletivo. 

3. UMA HIERARQUIA DE EXCELÊNCIA A PARTIR DO AVALIAR

Algumas formas de avaliar os conteúdos dispostos são demasiadamente objetivas, e tradicionais, seguindo um padrão no qual o professor é detentor de todo conhecimento e o aluno é apenas um receptor passivo. O exame, uma das maneiras mais utilizadas para avaliar, tem sido visto como um método mecânico e rápido, que possui uma verdade absoluta. Explica Foucalt (1987):

[...] o exame está no centro dos processos que constituem o indivíduo como efeito e objeto de poder, como efeito e objeto de saber. É ele que, combinando a vigilância hierárquica e a sanção normalizadora, realiza as grandes funções disciplinares de repartição e classificação, de extração máxima das forças do tempo, de acumulação genética, de composição ótima de aptidões. (FOUCALT. 1987, p. 160) 

Percebendo a importância de se observar cada passo do aluno em relação a aprendizagem, é necessário que o professor busque, além de provas escritas, uma ampla avaliação do processo de aprendizagem, se o aluno buscou aprender, qual seu parecer perante o conteúdo, e principalmente, como o material trabalhado se relaciona no dia-a-dia dos discentes. Ressalta-se ainda, a importância de notar a aprendizagem em diferentes aspectos, através de um diálogo, interação com demais colegas, entre outros exemplos. 
Dessa forma, deve-se levar em conta que cada aluno possui suas peculiaridades, sejam elas no obter conhecimento ou expressar este. Isambert-Jamati (1971), diz que o aluno que fracassa é aquele que não adquiriu no prazo previsto os novos conhecimentos e as novas competências que a instituição, conforme o programa previa que adquirisse.
A partir do pensamento de Isambert-Jamati (1971), socióloga francesa, faz-se uma reflexão das formas de avaliação mais usufruídas no sistema escolar. É notória a desmotivação por conta de notas insatisfatórias em alunos. A crítica ainda revela um modo bastante alarmante, mas que está cada vez mais presente na prática pedagógica: decorar. Assim, os alunos que se adaptam a matéria no prazo de tempo estabelecido, tendo adquirido ou não o conteúdo, possuem um desempenho maior do que outros, criando assim uma ilusão de aprendizagem. Considerando as diferentes capacidades cognitivas e emocionais de cada aluno, suas limitações e habilidades, cabe a cada instituição reconhecer o grau de empenho e aprendizagem de cada educando separadamente, não criando uma competição, mas sim os motivando naquilo em que realmente os alunos se acham capacitados. 
Entende-se a necessidade dos conhecimentos científicos na vida de cada cidadão, e que a escola e o professor devem ser intermediários destes. Relevando esse fato, sabe-se que a forma de avaliação mais eficaz é a atenção dada pelo docente ao aluno na realização dos conteúdos propostos, no empenho de obtenção de aprendizagem. Não se deve avaliar pela facilidade com que cada um aprende, nem menosprezar o pouco aprendizado do outro 
Nem todos os alunos serão bons em tudo, alguns terão dificuldades maiores em uma área e menores em outra. Cabe a cada avaliador perceber e não desmotivar o aluno. A avaliação deve servir para um sistema eficaz de cessar problemas, e não de acarretar os mesmos. 

3.1 Avaliar em busca de cessar dificuldades

É natural que toda avaliação tenha um objetivo, seja ele avaliar o conhecimento adquirido, a formação da opinião, entre outras diversas finalidades. Porém, quando se fala de avaliação nas escolas, deve-se levar em conta o principal propósito: buscar cessar dificuldades encontradas em cada aluno. Como já foi citado anteriormente, o professor institui o papel fundamental na avaliação dos educandos. É dele que deve partir a visão de normalidade e identificar as possíveis anomalias na aprendizagem de cada aluno. 
Salienta-se ainda, que em casa, muitas vezes os pais e familiares não possuem conhecimento acerca de um presumível déficit tanto intelectual como de coordenação ou cognitivo, dando ênfase no papel do professor de identificador. Para isso é necessário um trabalho contínuo de avaliação e observação de diferentes formas e momentos. Avaliar os alunos requer um trabalho incessante. É preciso estar sempre observando o desempenho do aluno em cada atividade, identificar sua complexidade, o porquê do mesmo, e principalmente, buscar cessar essa dificuldade, se necessário solicitando ajuda de outras entidades escolares, como psicólogos, pedagogos, entre outros. Resume Mere Abramowicz (1996) que a avaliação deve ser encarada como reorientação para uma aprendizagem melhor e para a melhoria do sistema de ensino.
Seguindo o pensamento de Mere Abramowicz, (1996) ressalta-se o objetivo de melhoria, tanto do aluno como de toda instituição de ensino, a partir da avaliação. Não basta procurar apenas onde os alunos possuem uma dificuldade, mas também na forma com que os conteúdos estão sendo repassados. Dessa forma, pode-se alcançar o sucesso escolar desejado, mais facilmente. 

4. UMA AVALIAÇÃO HONESTA PARA TODOS

Avaliar é uma tarefa laboriosa, e deve ser reputada por toda a instituição de ensino. Além disso, a avaliação deve cumprir de maneira honrosa e justa com os critérios morais e legais da escola, sempre ressaltando a importância de estimular e não proporcionar uma desmotivação. Percebe-se a negligência de algumas escolas quanto às formas de avaliação, onde muitas vezes os discentes acabam perdendo o interesse pelo estudo após tirarem notas inferiores aos demais. Avaliar não deve se restringir a um amontoado de folhas com questões objetivas. A avaliação deve ser feita de diferentes formas, com vários modos de expressar o conhecimento. 
Algumas vezes, é notória a dificuldade de expressar o conhecimento de forma escrita ou oral, e cabe ao docente auxiliar o aluno nesse processo. Garantindo uma boa educação, deve sempre fazer uso da avaliação como um meio de auxiliar o educando na identificação de suas dificuldades. 
É evidente o aumento de pessoas incentivadas a cursar o Ensino Superior, a fim de buscar uma carreira de sucesso, e que o ingresso para este depende de avaliações organizadas pelos órgãos federais, estaduais ou até mesmo particulares. As avaliações são feitas de diferentes modos, e sempre tem como objetivo o conhecimento científico do aluno. 
Porém, quando se fala do Ensino Fundamental das escolas, a ênfase deve ser dada no sentido de cidadania, de identificação de possíveis “problemas” e outros déficits, relevando o aprendizado científico como uma consequência do sucesso das evoluções cognitivas. Segundo Santos (2005, p. 23), avaliação é algo bem mais complexo do que apenas atribuir notas sobre um teste ou prova que se faz, ela deve estar inserida ao processo de aprendizagem do aluno, para saber os tipos de avaliações que devem ser praticadas dizemos que podem ser: 
I. Formativa: tem como objetivo verificar se tudo aquilo que foi proposto pelo professor em relação aos conteúdos estão sendo atingidos durante todo o processo de ensino aprendizagem; 
II. Cumulativa: neste tipo de avaliação permite reter tudo aquilo que se vai aprendendo no decorrer das aulas e o professor pode estar acompanhando o aluno dia a dia, e usar quando necessário; 
III. Diagnóstica: auxilia o professor a detectar ou fazer uma sondagem naquilo que se aprendeu ou não, e assim retomar os conteúdos que o aluno não conseguiu aprender, replanejando suas ações suprindo as necessidades e atingindo os objetivos propostos; 
IV. Somativa: tem o propósito de atribuir notas e conceitos para o aluno ser promovido ou não de uma classe para outra, ou de um curso para outro, normalmente realizada durante o bimestre.
V. Autoavaliação: pode ser realizada tanto pelo aluno quanto pelo professor, para se ter consciência do que se aprendeu ou se ensinou e assim melhorar a aprendizagem. Em grupo: é a avaliação dos trabalhos que os alunos realizaram, onde se verifica as atividades, o rendimento e a aprendizagem. 
Percebe-se então a relevância dos métodos para que assim se crie um meio de avaliar sendo digno com todos. Fazer da avaliação um processo e não um fim, criando mecanismos de recuperação e não de exclusão. 
4.1 [bookmark: _2et92p0]Sucessos Avaliativos
A avaliação deve ser justa e igualitária, permitindo reconhecer as complexidades e explorar as mesmas, a fim de encontrar uma solução. Este é o principal papel que a avaliação proporciona, principalmente na escola. É notório o sucesso da avaliação no sistema de ensino, e quanto mais recursos são disponibilizados, maiores serão as probabilidades de garantir uma educação de qualidade, com alunos estimulados e capacitados. Segundo Vasconcelos (2005): 

Deve-se distinguir avaliação de nota, a avaliação é um processo que precisa de uma reflexão crítica sobre a prática, podendo de esta forma verificar os avanços e dificuldades e o que se fazer para superar esses obstáculos. A nota seja na forma de número ou conceitos é uma exigência do sistema educacional. (Ledesma e Schon, 2008, p.4)

Vasconcelos enfatiza o poder da avaliação como um processo, e não um fim. Esse recurso requer muito mais que valores numerais, e deve sempre buscar o estímulo para obter avanços. 
Sendo assim, o avaliador que buscar conceitos avaliativos amplos, sair da zona de conforto de exames, e avaliar para que haja um avanço, certamente obterá sucesso na carreira, formando indivíduos cada vez mais incentivados e capacitados a seguirem seus objetivos.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esse artigo tem como finalidade promover uma breve reunião de ideias baseadas em importantes autores estudiosos sobre a importância de avaliar. Nele estão contidas opiniões e citações. A avaliação tem como objetivo melhoria no ensino básico, e deve ser feita de forma diferenciada em cada parte do ensino. Nas escolas de ensino fundamental, principalmente, serve para a cessação de dificuldades e estímulo para a capacitação e formação adequada de cada indivíduo. Faz-se necessário ressaltar a relevância de avaliar cada passo do educando no processo de ensino-aprendizagem, estabelecendo assim um ensino de sucesso e qualidade. 
Cabe ao professor, como principal mediador, analisar e identificar elementos inadequados e identificar problemas tanto motores como mentais e cognitivos, ainda no ensino fundamental. Também é dever do professor e da instituição de ensino assegurar que essas dificuldades sejam refletidas e cessadas.
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